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			PREFÁCIO

			É com imenso prazer que em atendimento ao convite da autora desta obra literária intitulada: “A MAIS BELA DAS ARTES... O PENSAR E O FAZER DA ENFERMAGEM: Bases Teóricas e Práticas para uma Teoria do Cuidado/Conforto”, de precioso valor para a Enfermagem brasileira e internacional, cuja leitura e reflexão de estudantes, docentes, pesquisadores e demais interessados, lhes proporcionarão novas perspectivas sobre a profissão. Traçarei singelas linhas sobre o caminhar da autora nas intrincadas trilhas e obstáculos corajosamente por ela enfrentados e superados no âmbito do ensino e prática da Enfermagem, nos quais obteve admiráveis êxitos quanto ao conferir visibilidade e reconhecimento da mais bela das artes. A obra descortinará novos horizontes a respeito das implicações objetivas e subjetivas do saber e intervir para cuidar de quem necessite de atenção e acolhimento temporário ou definitivo, em algum momento mais vulnerável de sua vida.

			Busco respaldo em Brené Brown1, quando ela assevera que a vulnerabilidade é a grande ousadia da vida. O resultado de viver com ousadia não é uma marcha da vitória, mas uma tranquila liberdade mesclada com o cansaço gostoso da luta. Assim, quando fingimos que podemos evitar a vulnerabilidade, tomamos atitudes que são, muitas vezes, incompatíveis com quem nós realmente desejamos ser. “Experimentar a vulnerabilidade não é uma escolha – a única escolha que temos é como vamos reagir quando formos confrontados com a incerteza, o risco e a exposição emocional” (2016). Não sendo a vulnerabilidade uma escolha das pessoas cuidadas pela Enfermagem, tal como nossas dificuldades na escolha de intervenções precisas para cada caso, única saída que temos é reagir com naturalidade, equilíbrio mental, emocional e associação do conhecimento científico com nossos valores éticos para respaldar cada ato de cuidar e confortar o outro.

			Como docente de Enfermagem Fundamental e parceiro de reflexões das professoras Nébia e Teresa, sempre nos primeiros encontros com estudantes de graduação procurava deixar claro para os alunos que não poderia ser por força do acaso que ali estavam para o estudo de Enfermagem, onde se deve aprender a se tornar pessoas melhores interiormente. Aprendizes da sua arte, técnicas, teorias e metodologias, como exercício do refletir profundamente antes de intervir para implementar assistência e cuidados que mais se adequem às singularidades de cada ser humano que deles necessite. De vez que, compactuo com a tese que inexistem modelos científicos capazes de atender a todas as pessoas, desconsiderando suas complexas especificidades individuais de ser, estar, pensar, imaginar, sentir, aceitar e receber o que não almejem.

			Dessa forma, os alunos tinham oportunidade de despertar e fortalecer seus próprios potenciais, capacidades, habilidades e sensibilidade fraterna de acolhimento das pessoas, inicialmente, através de práticas simuladas de cuidar nos laboratórios de técnicas da Escola de Enfermagem Alfredo Pinto (EEAP) e, posteriormente, nas dependências da sua Fábrica de Cuidados. Espaços reservados ao desempenho dos seus primeiros exercícios de como melhor interagir para cuidar de pessoas que residem em comunidade próxima, no Bairro da Urca, Rio de Janeiro, articulando conhecimentos técnico-científicos com os princípios teórico-filosóficos que fundamentam os procedimentos do Cuidado de Enfermagem; cujos preceptores docentes, se mantêm vigilantes na busca de alcançar e preservar sintonia com chama incandescente da Lâmpada de Florence Nightingale, símbolo harmonioso de dedicação ao próximo que impregna a atmosfera psíquica daquele ambiente de cuidar.

			Parafraseando o adágio popular “é semeando que se colhe”, foi exatamente desses celeiros de aprendizado da Mais Bela das Artes que emergiu a generosidade de um grupo de estudantes de graduação em Enfermagem, acompanhados, supervisionados e atentos aos movimentos de docentes da EEAP e da Escola de Enfermagem Anna Nery (EEAN), expressada na voluntariamente de servir em situação de vida e morte de um mestre. O cenário hospitalar de cuidado de alta complexidade, a princípio, surpreendia até mesmo aqueles que já exerciam função de técnicos de Enfermagem, mas todos se empenhavam na blindagem de quaisquer ameaças de seus planos estratégicos de êxito para harmonização dos fluxos energéticos de conexão vital entre meu corpo, mente e alma. Durante 50 ininterruptos longos dias se revezavam em vigília de cuidados intensivos para que a Dama de Branco (Enfermagem) assumisse seu posto e vigorante comando para vencer a Dama de Negro (doença e morte). Boa parte dessa vitoriosa batalha, na qual Nébia esteve sempre na linha de frente e comando, está descrita, analisada, discutida e comprovada cientificamente através de diversos artigos de pesquisa, capítulos de livros publicados e amplamente divulgados em eventos nacionais e internacionais da área de conhecimento.

			Contudo, quanto ao que compete à decisão das pessoas que prestamos cuidados sobre o momento de dar voz ao próprio DEVER/QUERER, assumindo protagonismo no seu processo e recuperação, cura, ou reabilitação, apoio-me em Rudolf Steiner2, quando ele enfatiza:

			O impulso para agir não está fora, mas dentro de nós. Ao mandamento do dever nos sentiríamos submissos; deveríamos agir de determinada maneira por ele assim o ordenar. Aí vem primeiro o dever depois o querer, que tem de sujeitar-se àquele. Segundo nossa opinião, não é esse o caso. O querer é soberano. Ele só executa o que, como conteúdo pensamental, reside na personalidade humana. O homem não se submete a receber leis de um poder externo; ele é o seu próprio legislador (2004).

			Nossos laços fraternos se fortaleceram ainda mais ao longo de dezoito meses, nos quais Nébia, diariamente, mesmo que parada no engarrafado trânsito de final de expediente, reservava algumas horas para me visitar internado em instituição especializada em reabilitação, localizada na zona sul do Rio de Janeiro, tal como fazia no meu apartamento em feriados e finais de semana por conta de recesso nos atendimentos daquela instituição. Percebia seu cansaço físico, mental e emocional, cada vez mais admirado com sua grandeza interior e entrega ao servir desinteressado. Além disso, organizava sua agenda para me acompanhar na troca de ideias sobre a elaboração da minha tese de doutorado.

			Regeu com maestria a sinfonia de cuidado de Enfermagem que me resgatou do fundo do poço e me trouxe ao fluxo do viver, orquestrando cada movimento de tocar meu corpo físico, mental e espiritual ao longo dos 50 dias em que estive entre a vida e a morte. Nesse período, ousou recorrer a todos os instrumentos e recursos materiais, concretos, imateriais e subjetivos, na forma de medicamentos, toques, massagens, banhos, musicoterapia, cromoterapia, orações e preces, enfim, toda sorte de meios que pudessem contribuir para a consolidação de uma clínica de Enfermagem, baseada no cuidado e conforto dos nossos clientes.

			Para finalizar, busco em Humberto Maturana e Gerda Verden-Zöller3, respaldo para ilustrar tamanha entrega e ato de amor fraternal, quando eles sublinham que a linguagem tem a ver com o toque, o tocar-se e a sensualidade, e assim se mostra no que dizemos. Por exemplo, quando falamos da forma de um discurso, usamos expressões táteis como “acariciou-me com sua voz”, “feriu-me com suas palavras”, ou “tocou-me profundamente com o que disse”. Ao conversar tocamo-nos uns aos outros, ao fazê-lo desencadeamos mudanças em nossa fisiologia. Podemos nos matar com palavras, do mesmo modo que elas podem nos levar à alegria ou à exaltação das pessoas a quem prestamos cuidados de Enfermagem.

			Wiliam César Alves Machado

			

			
				
					1	BROWN, Brené. A coragem de ser imperfeito. Tradução de Joel Macedo. Rio de Janeiro; Sextante: 2016. p. 34-45.
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			INTRODUÇÃO

			O ponto de partida – uma ENFERMEIRA em busca de MATERIAIS, TÉCNICAS e PROCESSOS para fazer a ARTE de CUIDAR

			Ao escolher a profissão de enfermagem como um modo de viver, no longínquo CRATO, Ceará, me dei conta de que os momentos vividos durante a doença de minha irmã que morreu jovem por complicações pós-operatórias depois de uma apendicite, e a permanente observação dos cuidados que lhe foram prestados por uma tia enfermeira, até o seu último suspiro, foram decisivos.

			A convivência com pessoas carentes e a participação de minha mãe, sempre solidária e atenta àqueles que necessitavam de ajuda e até de cuidados, quando doentes, também me influenciaram de modo particular.

			Foi uma opção que nasceu no coração e na mente, como um movimento, uma onda energética emanada do meu corpo, sempre em direção ao corpo de quem precisava de auxílio.

			Participei, assim, de inúmeras atividades no Colégio Santa Tereza de Jesus e na Igreja Nossa Senhora da Penha, que tinham como objetivo levar às distantes famílias da região onde eu morava, alimento, medicamento, ajuda, conforto.

			Movida pela influência de familiares e por mim mesma acabei deixando minha terra, minha casa, minha família e, principalmente, aquela que me ensinou a ser sensível, que me deu a vida.

			No Rio de Janeiro, na Escola de Enfermagem Anna Nery, da então Universidade do Brasil (hoje UFRJ), verifiquei novamente, que ser enfermeira exigiria de mim muito mais que habilidades motoras e competência técnica para cuidar de pessoas, embora, naquela época eu não soubesse precisar o que seria este “muito mais”. Ali, aprendi a conviver com as diferenças, com os outros e com os jogos e as tramas que envolvem a própria vida.

			No pavilhão de aulas da Escola de Enfermagem Anna Nery, na Rua Afonso Cavalcante, nº 275, onde aprendi a teorizar sobre a enfermagem, e no Hospital-Escola São Francisco de Assis, na Avenida Presidente Vargas, aplicava os conhecimentos adquiridos em sala de aula, para cuidar. Lentamente fui descobrindo que não era tão simples ser enfermeira. Havia algo de singular, não explicado, não-dito, mas percebido por muitas de nós, companheiras de turma, de quarto, da Escola.

			No cotidiano de ser aluna, tentava imaginar o meu futuro. Que enfermeira seria eu e como conviveria com estigmas tão fortes, por mim descobertos quando aluna de enfermagem.

			Muitas vezes, me senti SAGRADA (anjo) e PROFANA (prostituta), sentimentos que me estimulavam a penar sobre o que veiculava no mundo das enfermeiras, dialeticamente tão confundidas.

			Mesmo assim, conseguia vislumbrar a ARTE de ENFERMAGEM que era exercida por estas duas mulheres (a sagrada e a profana). Sabia que se tratava de uma questão da mulher não da enfermeira. A profissional não podia ser entendida desta maneira e muito menos confundida deste modo.

			A arte encontrava-se presente em suas ações, nos procedimentos e nas práticas utilizadas por elas, para cuidar. No entanto, não compreendia por que a prática da enfermagem não poderia ser uma ação terapêutica, e nunca me preocupei se ela era ou não uma ciência.

			O que nos ensinavam baseava-se nas ciências ditas biomédica, na racionalidade, na dedução, em fenômenos exatos, e a enfermagem apresentava-se para mim de outro modo. Ao mesmo tempo em que era ensinada como arte, eliminavam a possibilidade de a enfermeira ser emotiva, ter sentimentos, devendo ao contrário ser calada, contida. Eu considerava, no entanto, exatamente o oposto: enfermagem era intuição, emoção, ajuda, liberdade, sensualidade, sensibilidade e muita vontade de cuidar dos seres humanos, que incluía humores e odores.

			Naquela época, os meus referenciais teóricos eram limitados demais para que eu compreendesse e utilizasse a subjetividade como um conhecimento que pudesse complementar esta ciência de cuidar, sem esquecer que tal cuidado era baseado também em tarefas a serem cumpridas, bem como procedimentos técnicos a serem aplicados no conhecimento das patologias físicas e emocionais.

			Ao cortar o cordão umbilical da Escola de Enfermagem Anna Nery, que me preparou para a vida profissional, acumulei as mais variadas experiências de CUIDAR, que passo a explicar de modo sumário.

			No ITP/UFRJ, cuidei de clientes com doenças pulmonares, principalmente os com tuberculose. No Departamento de Saúde Pública do Estado do Rio de Janeiro, indicada pelo saudoso e eminente Professor Aristides Paes de Almeida, aproximei-me da produção e dos grupos de interesse da saúde pública. No Hospital Universitário Gaffrée e Guinle (HUGG), durante 25 anos, atuei como enfermeira em várias unidades e nas mais diversas funções. 

			Na Escola de Enfermagem Anna Nery/UFRJ, vivenciei as mais variadas situações profissionais: trabalhei com adolescentes em situação de marginalização social como os da Casa do pequeno Jornaleiro; atuei junto a presidiários (dos estabelecimentos Milton Dias Moreira e Talavera Bruce); convivi e atuei junto às prostitutas (da Vila Mimosa); com idosos; com portadores do vírus HIV e com AIDS (HUGG e HESFA), durante oito anos; cuidei de clientes em processo de reabilitação.

			Fui diretora do Hospital-Escola São Francisco de Assis (HESFA/UFRJ), onde implementei um dos projetos mais avançados da área da saúde, tendo a interdisciplinaridade como marco de trabalho, e, recentemente, implantei a Superintendência de Enfermagem no HUGG, a primeira do país, ainda em processo de fortalecimento.

			Por 25 anos, estive cuidando dessas pessoas e aprendendo com elas a importância que nossa profissão tem, seja no cotidiano de cuidar, no de ser enfermeira, no dia a dia da profissão e no do espaço das instituições de saúde e fora dela. Descobri que a enfermeira produz informações, gera cultura e faz política.

			Como docente, transferi a experiência da minha prática profissional para as salas de aula e pude melhor teorizar mais sobre questões que me afligiam por não compreender o contexto social, política, ideológico e histórico que envolve a ENFERMAGEM. Foi na Escola de Enfermagem Anna Nery que aprendi, por 19 anos, com os alunos de graduação e pós-graduação, a avaliar minha prática de ensinar a cuidar e de cuidar mesmo. Nunca deixei de registrar o que me acontecia, as experiências que vivia e como aprendia a contornar as dificuldades.

			Só em 1990, entendi que não era mais possível perder as oportunidades, que eu vinha tendo, de discutir e construir conhecimentos com os alunos, em sala de aula, sobre saúde, enfermagem e cuidado. Passei, então, a utilizar estratégias, entendidas, hoje, como ESPAÇOS DE PRODUÇÃO ESTÉTICA, e por meio de 44 dinâmicas realizadas de 1990 a 1996, com 1.065 estudantes, coletei informações constituindo representações sobre os referidos temas.

			Nesta tese, o objeto de estudo é o CUIDADO como ARTE de enfermagem representada na ação de cuidar do outro a partir da teoria e da prática.

			Acredito que este seja um objeto no qual explicito e justifico a enfermagem como arte, defendo a tese de que a enfermagem só pode ser considerada ARTE, se as suas ações forem terapêuticas e incorporem a sensibilidade, a solidariedade, a liberdade, a sensualidade, a espiritualidade e a estética como elementos norteadores de sua prática.

			Para dar conta deste objeto estabeleci como objetivos:

			•Caracterizar os materiais produzidos nas dinâmicas como sendo instrumental que a enfermeira deve possuir para fazer a arte de cuidar/cuidados;

			•Destacar dos materiais aquilo que compreendo por objetivo e subjetivo na prática de cuidar/confortar, como elementos  norteadores da elaboração da arte da enfermagem;

			•Criar um esboço para o lançamento de bases teóricas e práticas, com vistas ao desenvolvimento de uma teoria do cuidado de enfermagem.

			A construção deste estudo apresenta momentos evolutivos, considerados como paradas obrigatórias, assim entendidos:

			•Primeiro MOMENTO – criar um ateliê para encontrar os escultores em expansão identificados como enfermeiros, docentes e estudantes de enfermagem que participavam dos cursos de graduação e pós-graduação. Os temas norteadores para a construção das representações foram o que é enfermagem e o que é cuidado de enfermagem, tendo eles sido colhidos em oficinas de produção estética, durante as aulas, em que os alunos representaram o que sabiam e o que pensavam sobre enfermagem e cuidado. A segunda etapa foi encontrar na representação das escultoras consagradas, entendidas como teóricas (americanas e brasileiras), por terem ancorado os seus conceitos sobre aquilo que compreendem por cuidado e enfermagem. A terceira etapa foi testar as representações a partir de uma experiência de cuidar de 720 dias.

			•Segundo MOMENTO - identificar nos materiais as representações e as ações de cuidar, a partir dos escultores em expansão e dos consagrados.

			•Terceiro MOMENTO – definir a cartografia das bases para a Teoria do cuidado/conforto, e os materiais de que a enfermagem se utiliza para cuidar/confortar, denominadas de:

			1.As BASES

			►	A Terra (Base I)

			►	O Sopro (Base II)

			►	As Pistas (Base III)

			2.Os MATERIAIS

			►	O Logus

			►	As Pulsões

			►	A Práxis

			•Os ÍCONES – as aberturas dos temas

			Neste estudo, dois ícones representam as dinâmicas e suas participantes, foi o momento em que elas produziram esteticamente as representações sobre o que é ENFERMAGEM e o que é CUIDADO.

			Outros três são as representações pictóricas das BASES (a terra, o sopro as pistas) que contêm todos os elementos que existem e as configuram como tal. Em seguida os MATERIAIS (o Logus, as pulsões, a práxis). Finalmente um ícone – o ponto de saída, que representa a chegada da enfermeira ao mundo da Enfermagem onde as escadas representam as dificuldades encontradas para construir e constituir sua arte de cuidar, um caminho de imensas possibilidades...
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			O CAMINHO PERCORRIDO – AS TÉCNICAS E OS PARTICIPANTES
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			METODOLOGIA

			No ATELIÊ – as cenas de Produção Estética – uma explicação

			Minha viagem, pelos caminhos desses cenários tornou-me parceira e passageira do caminho percorrido com os 1.065 estudantes.

			As salas de aulas, os encontros e os convites para participar de dinâmicas tornaram-se o meu laboratório de criação e o meu porto seguro.

			Ali, começamos a tecer saberes sobre a profissão, particularmente feminina e que traz consigo o que Freud (1905, p. 11) chama “enigma de mulher”, desfazendo o que ele mesmo havia proposto: feminino = passivo e masculino = ativo. Revendo esta sua posição, o citado autor afirma que “existem mulheres quem podem desenvolver uma grande atividade em diversas direções, enquanto há homens que só conseguem viver um certo grau de submissão passiva”.

			Os profissionais de enfermagem, em sua grande maioria, são mulheres, “não-passivas”, que exercem uma grande atividade, que é CUIDAR dos outros, e, por causa disso, atuam em diversos espaços, em várias situações – individuais ou coletivas. Nestes espaços de produção, as enfermeiras-escultoras se encontram com seus clientes, e, quando se encontram consigo mesmas, pensaram e criaram conceitos sobre CUIDADO e ENFERMAGEM, a partir das suas práticas, das suas experiências como alunas, ou como profissionais da assistência ou do ensino.

			Antes de qualquer descrição, resolvi especificar no quadro a seguir, os anos em que colhi as informações e quantos foram os escultores responsáveis pelas representações.

			
				
					
					
					
				
				
					
							
							Ano

						
							
							Nº de Grupos

						
							
							Total de

							Participantes

						
					

					
							
							1990

						
							
							4 grupos de 15 alunos - Curso de Graduação (último período)

						
							
							60

						
					

					
							
							1991

						
							
							2 grupos – um de 25 alunos e outro de 20 -  Curso de Reabilitação

						
							
							45

						
					

					
							
							1992

						
							
							8 grupos, média de 30 alunos - Curso de Especialização

						
							
							240

						
					

					
							
							1993

						
							
							6 grupos, média de 20 alunos – Curso de Graduação

						
							
							180

						
					

					
							
							1994

						
							
							5 grupos, média 20 alunos – Curso de Mestrado e Especialização

						
							
							100

						
					

					
							
							1995

						
							
							6 grupos, média de 30 alunos – Curso de Mestrado e Graduação (último período)

						
							
							180

						
					

					
							
							1996

						
							
							13 grupos, média de 20 alunos – Curso de Mestrado, Extensão e Residência

						
							
							260

						
					

					
							
							Total

						
							
							44 grupos

						
							
							1.065

						
					

				
			

			Fonte: Autora, 1997.

			Estes 44 grupos participaram das dinâmicas de criatividade e sensibilidade, denominadas de CENAS de PRODUÇÃO ESTÉTICA, que, na linguagem de Guattari (1996) são cenas artificiais, entendidas como teatro místico, que produz bifurcações, remanejamentos, os quais não são remanejamentos estruturais, mas de agenciamentos. É nestas cenas que acontece a transversalidade, a produção da subjetividade, a transferência não do sentido da psicanálise, mas de coisas que guardamos e que são estimuladas.

			As dinâmicas têm sido utilizadas não só por mim, mas também por muitas colegas, e temos percebido a possibilidade de produção de conhecimento a partir do que está guardado, contido, represado em nosso corpo.

			Foi através destas dinâmicas que os escultores deram formas as suas subjetividades, sendo capazes de estimular as outras pessoas do grupo ao utilizarem a colagem, a pintura e a massa para modelar. Guattari (1996, p. 9) se refere a este momento de “CAOSMOSE” que é o ato de “implosão da cena, que é a possibilidade de que um território existencial se constitua a partir da desterritorialização de outros”.
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